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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

Trata-se de Recurso, protocolado neste Conselho, em 11-01-16, contra a retenção da aluna Ana Luíza Bueno Rodrigues, na 2ª série do Ensino Médio, em 2015, no Colégio FAAT – Ensino Fundamental e Médio, jurisdicionado à DER Bragança Paulista. A aluna, nascida em 22-03-1999 (fls. 49), não obteve a média regimental 6,0 (seis inteiros) para promoção em três componentes curriculares (de um total de onze): Matemática, Biologia e Química, conforme boletim abaixo (fls. 14):
	DISCIPLINAS
	1º BIMESTRE
	2º BIMESTRE
	3º BIMESTRE
	4º BIMESTRE
	Média

Final
	Total Faltas
	Exame Final

	
	Nota
	Faltas
	Rec.
	Nota
	Faltas
	Rec.
	Nota
	Faltas
	Rec.
	Nota
	Faltas
	Rec.
	
	
	

	L. Portuguesa
	5,5
	12
	5,0
	5,0
	10
	3,5
	4,5
	10
	6,0
	4,5
	10
	6,5
	6,0
	42
	-

	Matemática
	5,5
	12
	5,0
	5,0
	14
	0,5
	3,0
	16
	5,0
	4,0
	4
	4,5
	4,5
	46
	4,5

	Biologia
	5,0
	5
	0,0
	2,0
	12
	0,0
	6,0
	8
	-
	3,0
	9
	0,0
	4,0
	34
	4,5

	Física
	6,0
	1
	-
	6,0
	0
	-
	3,5
	0
	7,0
	6,5
	0
	-
	6,5
	1
	-

	Química
	3,0
	6
	3,0
	5,5
	1
	4,0
	5,0
	4
	5,0
	3,0
	2
	2,0
	4,0
	13
	3,0

	História
	6,5
	2
	-
	7,5
	0
	-
	5,0
	0
	0,0
	6,0
	4
	-
	6,5
	6
	-

	Geografia
	6,0
	1
	-
	6,5
	0
	-
	4,0
	0
	6,0
	6,0
	0
	-
	6,0
	1
	-

	Inglês
	7,0
	6
	-
	6,5
	5
	-
	8,5
	4
	-
	7,0
	5
	-
	7,5
	20
	-

	Filosofia/Sociologia
	6,0
	3
	-
	5,0
	0
	-
	4,5
	0
	0,0
	8,0
	0
	-
	6,5
	3
	-

	Matemática (P.P)
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	9,0
	2
	-
	8,5
	0
	-
	9,0
	2
	-

	Física (P.P.)
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	8,0
	0
	-
	8,5
	0
	-
	8,5
	0
	-


A responsável pela aluna apresentou pedido de reconsideração junto à Escola, em 14-12-15 (informação obtida no Relatório da Escola às fls. 07 e 08, assinado pela responsável), que após reunião com o Conselho de Classe, na data de 18-12-15, manteve a retenção da aluna (fls. 04 a 08 e fls. 15). No pedido de reconsideração, a mãe da aluna informa que acredita que por estar passando por diversos problemas pessoais, o rendimento da filha foi afetado e que os professores não a chamaram nenhuma vez à escola para relatar o que estava ocorrendo. 
A Instituição de Ensino, no relatório em resposta ao pedido supra (fls. 07 e 08), salienta que “(...) Durante o ano de 2015 foram oferecidas a aluna em questão, não somente nos componentes curriculares em que foi a Exame Final, mas em todos os demais nos quais apresentou dificuldades e portanto resultados insatisfatórios, oportunidades de Recuperação Contínua e Paralela (...). Os procedimentos de ciência e orientação ao aluno e a família acerca dos resultados insatisfatórios foram oferecidos ao longo do ano através da emissão de Boletins Bimestrais impressos e entregues a aluna e também através de Reuniões Bimestrais de Pais e Mestres. A responsável pela menor não compareceu a nenhuma das reuniões. Foi convocada em 15-10-15 para reunião particular com a coordenadora do Ensino Médio e também não compareceu”. Ressalte-se que a Escola ofereceu o critério de Aproveitamento de Estudos de Componentes cursados com êxito na 2ª série do Ensino Médio durante o ano letivo de 2015, constante no Regimento Escolar, no Artigo 68 do Capítulo IV:

“O Colégio aproveitará estudos de componentes e áreas de conhecimento que o aluno já tenha cursado no Ensino Médio ou equivalentes”.
  O Recurso à DER Bragança Paulista foi recebido, em 22-12-15, que indeferiu o pedido, com base na análise da Comissão de Supervisores, expedida em 23-12-15, a qual salienta que “não houve descumprimento de norma regimental quanto à retenção da aluna; não há indícios de discriminação por parte da instituição escolar; as recuperações (contínua e paralela foram garantidas) conforme estabelece o Regimento Escolar; nenhum fato novo foi acrescentado ao recurso em segunda instância prevista na legislação em vigor; os dispositivos legais referentes à avaliação foram atendidos; os prazos previstos foram cumpridos tanto pela escola como pela interessada” (fls.17 a 21). 
A mãe da aluna ao tomar ciência da decisão da DER, em 30-12-15, encaminha Recurso Especial a este Colegiado, na mesma data, apresentando os mesmos argumentos anteriormente expostos e juntando cartas da aluna e da psicóloga que a acompanha, desde 17-08-15; cópias dos resultados finais postados no mural da escola; e-mails; cópias de receita de controle especial, de encaminhamento ao Pronto Socorro e Ambulatório e comprovante de renegociação com a Instituição (fls. 24 a 44 e 47). 

1.2 APRECIAÇÃO

O Recurso Especial será apreciado pelo CEE somente quanto ao cumprimento das normas legais e normas regimentais da unidade escolar, a existência de atitudes irregulares ou discriminatórias contra o estudante, ou pela apresentação de fato novo relevante. Nenhum desses itens foi alegado ou comprovado, no caso. Portanto, indefere-se o presente Recurso Especial, nos termos deste Parecer.

2. CONCLUSÃO

2.1 Indefere-se o Recurso Especial, mantendo-se a retenção da aluna Ana Luíza Bueno Rodrigues, na 2ª série do Ensino Médio, em 2015, no Colégio FAAT – Ensino Fundamental e Médio, jurisdicionado à DER Bragança Paulista.


2.2 Informe-se, aos responsáveis pela aluna, que a LDB (Lei nº 9.394/96), no parágrafo 1º do artigo 23 prevê que qualquer escola “poderá reclassificar os alunos, inclusive quando se tratar de transferências entre estabelecimentos situados no País e no exterior, tendo como base as normas curriculares gerais”.
2.3 Envie-se cópia deste Parecer à responsável pela aluna, ao Colégio FAAT – Ensino Fundamental e Médio, à DER Bragança Paulista, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA
São Paulo, 14 de janeiro de 2016.
a) Cons.º Francisco Antonio Poli 

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Débora Gonzalez Costa Blanco, Francisco Antônio Poli, Ghisleine Trigo Silveira, Jair Ribeiro da Silva Neto, Laura Laganá, Luís Carlos de Menezes, Nilton José Hirota da Silva, Rosângela Aparecida Ferini Vargas Chede e Sylvia Gouvêa.
Sala da Câmara de Educação Básica, em 20 de janeiro de 2016.
  a) Cons.ª Sylvia Gouvêa
Vice-Presidente no exercício da Presidência

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de janeiro de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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